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Queridos amigos!


Estou faz meses para contar alguma coisa daqui, mas estive num regime de trabalho duro e o tempo corre. Já devem ter recebido a carta do Professor Leskoschek e da [ilegível], os dois discutindo comigo as dificuldades da nossa gramática para lhes escrever mas, cá pra nós, o alemão é mil vezes mais tremendo!!!

Sempre Brodósqui está na nossa lembrança. Tenho recebido notícias de S. Paulo sobre os trabalhos do Prof. na III Bienal, expondo Brodósqui e os estudos para os painéis da O.N.U. Grande obra o Professor oferece ao mundo continuando a famosa série da cidadezinha inesquecível, cheia de expressão humana e grandeza. Perguntam sempre aqui, curiosos como executou os dois temas. Eu, que tive perto dessas maquetes, respondo orgulhosa: São profundas, mas que posso mais falar? Só sentindo a obra em toda a sua apresentação . Esperem, “Guerra e Paz”, do nosso Portinari, caminhará pelo mundo inteiro. Fico irritada com a falta de divulgação das nossas grandes coisas.Ouvi o pintor Hans Erni, cheio de entusiasmo, falar do Mestre. Esse jovem conhece e sabe trabalhar ; só assim, quando as mãos obedecem ao nosso desejo, o poder da criação domina e a obra está feita. Demonstra a sua força e segue o bom caminho. Admirei mais Erni quando ouvi sua admiração pelos trabalhos do Professor. Ama Brodósqui também, esse artista distante.

Não sei se já chegou aí as suas mãos abertas, deixando a pomba voar. É uma expressão intensa da paz, dessa paz que todos os artistas do mundo inteiro defendem e dominam. Transmiti pela arte, que enorme tarefa! Tive lições e cada mão que desenho, cada cabela, lembro do querido mestre e as energias se renovam. Tenho discutido com os amigos a dura escola. Chegam em Paris e as oportunidades aparecem, essa fácil e embriagadora sinfonia das cores.  Não é só isso, diz o Prof. amigo Leskoscheck, é preciso saber antes o que se deseja dizer. Também esse admirável mestre encontrei. Estou feliz!


Chegou aqui notícia da entrevista com o Prof. Portinari, falando do fim da pintura. Contei ao Prof, e, desculpem, minhas palavras foram de revolta. “Não é nada disso... O Prof. trabalha demais, deve estar num estado de grande cansaço para não acreditar no seu próprio trabalho. Passado o momento de isolação, Portinari continua pintando para o Brasil, pela paz mundial”


Cada vez estou mais confiante, pensam até os que me escrevem que estou em outro mundo, mas não é verdade. Vejo mais claro os problemas, isso sim. Assisti um grande momento para impulsionar-me mais alto. André Bonnard recebendo o premio [ilegível] com seu trabalho último. Alegria e votos de muita energia, saúde, foi o meu pensamento, dentro daquela sala, para o Prof., nessa enorme e maior obra pela Paz.

Espero que me perdoem por tudo. Em agosto contarei mais.


Abraços para o João. Lembranças da família Leskoschek. Muitas saudades e abraços da
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